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RESUMEN 

 

La presente investigación persigue identificar el aporte del pensamiento 

amerindio, especialmente el andino, como alternativa de solución a la actual 

crisis ecológica. El análisis realizado, hace evidente la existencia de una 

racionalidad alternativa al paradigma tecnológico occidental en el 

pensamiento andino. Así mismo se destaca de manera importante cómo desde 

América Latina se vienen adelantando reflexiones epistemológicas que 

cuestionan seriamente la concepción tradicional de ciencia y tecnología. 

Desde este lugar, se propone a la filosofía intercultural como la manera de 

establecer un polílogo con las visiones tradicionales y otras disciplinas que 

permita estructurar otra forma de relacionarse con los demás seres humanos y 

la naturaleza en aras de mitigar el impacto ecológico de las acciones humanas. 

 

Palabras Clave: Paradigma, Ciencia, Filosofía Andina, Racionalidad, Ética, 

Epistemología, Crisis Ecológica, Interculturalidad. 

  

ABSTRACT 

This research aims to identify the contribution of Amerindian thought, 

especially the Andes, as a solution-based alternative to the current ecological 

crisis.  The performed analysis makes clear the existence of alternative 

rationality to Western technological paradigm in the Andean thought. It also 

stands out significantly how serious epistemological reflections have been 

advancing in Latin America greatly questioning the traditional conception of 

science and technology.  From this, intercultural philosophy is proposed as the 

way to establish a polylogue with traditional views and other disciplines 

allowing to structure another way of relating to other human beings and nature 

in order to mitigate the environmental impact of human actions.  

 

Keywords: Paradigm, Science, Andean Philosophy, Rationality, Ethics, 

Epistemology, Ecological Crisis, Interculturality. 

 

 



 

RESUMO 

 

A presente pesquisa tem como objetivo identificar a contribuição do 

pensamento ameríndio, especialmente andino, como alternativa de solução à 

crise ecológica atual. A análise realizada põe em evidência a existência duma 

racionalidade alternativa ao paradigma tecnológico ocidental no pensamento 

andino. Também se destaca significativamente a maneira em que desde a 

América Latina têm se avançado nas reflexões epistemológicas sérias que 

questionam decididamente a conceição tradicional da ciência e da tecnologia. 

A partir disso, se propõe a filosofia intercultural como forma de estabelecer 

um diálogo múltiplo com as visões tradicionais e outras disciplinas a fim de 

permitir a estruturação de outra forma de se-relacionar com outros seres 

humanos e com a natureza a fim de mitigar o impacto ecológico das ações 

humanas. 

 

Palavras-chave: Paradigma, Ciência, Filosofia Andina, Racionalidade, Ética, 

Epistemologia, Crise Ecológica, Interculturalidade. 
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